
SALVADOR QUINTA-FEIRA 8/6/2017 SALVADOR REGIÃO METROPOLITANA A5

SAÚDE Maior alta está relacionada aos rins, que representam 32,8% do total de procedimentos

Número de transplantes realizados
pelo SUS na Bahia cresce 18,9%
FRANCO ADAILTON

Nos cinco primeiros meses
deste ano, o número de
transplantes realizados pelo
Sistema Único de Saúde
(SUS) na Bahia registrou um
aumento de 18,9%. Foram
283 procedimentos efetua-
dos no período, ante as 238
intervenções feitas de janei-
ro a maio de 2016.

Os dados foram forneci-
dos pela coordenadora do
setor de transplantes da Se-
cretaria da Saúde do Estado
(Sesab), Rita Pedrosa. De
acordo com a gestora, houve
também crescimento na
quantidade de doadores,
que passou de 46, em 2016,
para 59 em 2017.

A maior alta de transplan-
tes de órgãos está relacio-
nada aos novos rins, que re-
presenta 32,8% do total de
procedimentos realizados
em 2017, com 66 transplan-
tes. Se comparado com 2016,
o aumento foi de 69,2%,
diante dos 39 procedimen-
tos ocorridos no estado.

Somente o hospital Ana
Nery, no bairro da Caixa
D’água, responde por 48
transplantes de rins em
2017, 50% a mais do que
igual período do ano pas-
sado. Referência em cardio-
logia e nefrologia, a unidade
de saúde projeta alcançar
um aumento de 58% no total
de transplantes até o final
deste ano.

Na Bahia, depois dos rins,
os transplantes de fígado
cresceram de nove para 19,
nos cinco primeiros meses,
na comparação com o mes-
mo período de 2016. Já os
procedimentos envolvendo

as córneas subiram de 190
para 198, quando compara-
dos os dois períodos.

Hemodiálise
Na avaliação da coordena-
dora, a maior demanda por
transplantes de rins decorre
da necessidade de os pacien-
tes não precisarem mais fa-
zer hemodiálise, que é o mé-
todo de promover a filtração
das toxinas do sangue de
forma artificial.

Tal procedimento médico
foi receitado para o paciente
renal Mário Sérgio Neiva,

60, que há seis anos faz he-
modiálise enquanto aguar-
da a vez de ser submetido a
um transplante. Ele esteve,
na tarde de ontem, no hos-
pital Ana Nery, para fazer a
primeira sessão da semana,
conforme recomendação
médica.

“No Brasil inteiro, pacien-
tes renais têm tido dificul-
dades para encontrar onde
fazer o hemodiálise”, obser-
va Pedrosa, em relação aos
obstáculos enfrentados pe-
los pacientes. “Há casos de
pacientes que chegam a pas-
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Secretaria também contabilizou crescimento do número de transplantes de fígado e córnea em todo o estado

TRANSBORDO

Estação de
Pirajá começa a
funcionar em
1º de julho

DA REDAÇÃO

A Estação de Transbordo de
Pirajá tem previsão para co-
meçar a operar a partir de 1º
de julho. O anúncio foi feito,
ontem,pelaprefeituradaca-
pital baiana. Com isso, a in-
tegração entre ônibus e me-
trô se dará somente através
do bilhete único, que pode
ser adquirido gratuitamen-
te pelos usuários do trans-
porte público da cidade.

De acordo com a assesso-
ria de comunicação da Pre-
feitura de Salvador, o termi-
nal de Pirajá funcionará nos
mesmos moldes da Estação
da Lapa.

Para fazer a integração
com outro ônibus ou modal
de transporte na estação de
Pirajá, cujo acesso não será
mais cobrado, a exemplo do
que ocorre na Lapa, o usuá-
rioteráquefazerautilização
do bilhete único.

Integração
De acordo com dados da Se-
cretaria de Mobilidade (Se-
mob), por mês, o sistema de
transporte público realiza
cerca de 25 milhões de via-
gens.Dessetotal,4,1milhões
são de integração.

Segundo o titular da Se-
mob, Fábio Mota, a Estação
de Transbordo de Pirajá re-
cebe, em média, 300 mil
pessoas por dia. O equipa-
mento é de responsabilida-
de da CCR Metrô e toda a
operacionalização das li-
nhas de ônibus será feita pe-
la prefeitura.

“As pessoas estão cada vez
mais utilizando o bilhete
único, que facilita muito a
vida das pessoas. Queremos
estimular ainda esta práti-
ca”, afirma Mota.

sar meses em hospitais, só
para tratamento dialítico.

Segundo ela, as dificulda-
des para a acesso à hemo-
diálise é reflexo da falta de
reajuste às clínicas especia-
lizadas em hemodiálise por
parte do SUS. “Não é algo
novo. Com isso, há um de-
sestímulo por investimen-
tos na área, o que fez com
que muitas clínicas fechas-
sem as portas”, disse.

Dificuldades
Ainda assim, a coordenado-
ra destaca a importância do

SUS no que tange à reali-
zação das intervenções ci-
rúrgicas. “Cerca de 90% dos
transplantes são realizados
pelo SUS, que também cus-
teia cerca de 99% dos pro-
cedimentos”, calcula.

Questionada sobre recla-
mações de transplantados
quanto à falta de medica-
mentos, Pedrosa disse que a
Sesab tem dado prioridade
em atendê-los: “Nos grandes
centros, isso não é constan-
te. Mas pode acontecer com
pacientes de locais remotos,
devido à distribuição”.


